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-RESUMO-

"SOLA OU PALMILHA PE SAPATO COH CIRCULAÇÃO

DE UH FLUIDO IXCOPPORVDO"

6c.7zf?

O presente invento refere-se n uma sola ou 

palmilha rle sapato com circulação de ura fluido incorporado 

na cjual a superfície inferior da sola forma uma câmara es- 

ma'jável sob a pressão do pé, estando a referida câmara sub­

dividida por lamelas transversais inclinadas cujas arestas 

são independentes da folha deformãvel que forma a referida 

camara e constitui a superfície inferior da sola, câmara 

esta que comunica, nas extremidades anterior e posterior 

da sola., com uma câmara realizada sobre a superfície supe­

rior e fechada de maneira impermeável por meio de uma folha 

delgada, sendo as duas câmaras cheias com um fluído c estan 

do ps, folhas delgadas soldadas nas suas periferias sobre a 

superfície do rebordo periférico.

De acordo com o invento, a superfície supe­

rior (l?) do rebordo periférico (’) está unida à superfície 

superior da placa separadora (l) por meio de uma superfície 

inclinada (5), θ o lado da lamela (ll) é solidário com a 

superfície inclinada próxima (5) do rebordo periférico (2) 

por meio de uma parte adelgaçada (l-·) cuja largura é apro­

ximadamente igual à altura da lamela (ll).

0 presente invento promove um efeito <’e 

massagem melhorado da planta do pé.

Figura 2.
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Descrição cio objecto cio ir.vento

que

JE \X >iAUGER, francês, terapeuta 

rios movimentos, residente cm 7, 

rue cies Saulniers -·Τ'ι35Ο GUSRAXDE 

França, pretende obter eni íortu- 

nal, para: "SOLA OU ÍALMILHA DE

SAPATO COE CIRCULAÇÃO DE UM FLUÍ­

DO INCORPORADO"
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O presente invento refcre-se a uma sola ou 

palmilha de sapato com circulação de urn fluído incorporado 

do tipo descrito em FR-A-2.591.AAl, na qual a superfície in­

ferior da-sola forma unia câmara esmagável sob a pressão do 

pé que se apoia na referida sola, sendo a referida câmara 

subdividida por lamelas transversais inclinadas cujas ares­

tas são independentes, da folha ou placa defor,nável que fe­

cha a referida câmara e constitui a superfície inferior da 

sola, câmara esta que comunica, nas extremidades anterior e 

posterior da sola, com uma câmara realizada na superfície 

superior da sola e fechada de maneira impermeável por meio 

de unia folha ou placa delgada, estando as duas câmaras chei­

as com um ULuído.

30 Xa sola descrita em FR-A-2.59 1 . 4 't 1 , as ares

tas das Lamelas da câmara inferior sobressaem acima do pla­

no inferior rio bordo periférico, estando a folha delgada que 

fecha a câmara inferior, em repouso, dilatad®· na parte cen­

tral acima das arestas.das lamelas. Por outro lado, a câmara
35 superior tem também lamelas inclinadas cujas arestas sao in-
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dependentes da folha ou placa delgada deformável que fecha a 

referida câmara superior, estando estas lamelas inclinadas 

na direcção contrária â das lamelas da câmara inferior.

\'a prática, verificou-se que a circulação do 

fluído na câmara superior ao contacto da planta do pé, cir­

culação que promove o efeito de massagem que se pretende ob­

ter com este tipo de sola, era dificultada pelas lamelas pre 

vistas nesta câmara devido ao facto de as referidas lamelas 

estarem esticada/entre os dois lados do rebordo periférico e 

apoiadas em toda a sua extensão contra a folha delgada de 

fecho, por sua vez esticada no quadro constituído pelo rebor 

do. Além disso, a superfície superior do rebordo periférico 
está ligada à placa que constitui a separação entre as câma-j 

ras superior c inferior por uma superfície, sobre a qual ter 

minam as lamelas, que é perpendicular a referida superfície 

superior e à referida placa, tirante a soldadura da folha 

maleável sobre a superfície superior do rebordo, a soldadura 

ultrapassa a folha acima da câmara, formando um friso de al­

guns. rçiilíme_tros, o que diminui a superfície activa da sola 

no contacto da planta do pé e é desconfortável em uso. Além 

disso, durante a soldodnra do bordo periférico da folha del 

gada sobre a superfície superior ou inferior plana estreita 

do rebordo, tornou-se difícil obter com segurança uma solda­

dura impermeável.

Para reaediar a travagem da circulação do 

fluído devido â rigidez cias lamelas esticadas, imaginou-se 

tornar o lado das lamelas independentes do rebordo, abrin­

do uma fenda delgada entre o rebordo e a extremidade da la­

mela e a extremidade da lamela que lhe esta ligada. C efei­

to desta fenda, no entanto, pode ser anulado por um ponto 

de colagem entre o friso de soldadura da folha maleável so 

bre a superfície do rebordo periférico e a aresta da lamela 

Se se mantiver a independência da lamela em relação ao rebor 

do, o fluído encontrará uma passagem preferencial com menor

_ O _
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resist sncin diante !a fenda, o que diminua a circulação do 
fluído na parte central onde o contacto da planta do pé é 

máximo.

O presente invento tem como objecto remediar 

estes inconvenientes. Oe acordo com o invento, a superfície 

superior do rebordo periférico está unida à superfície supe­

rior da placa separadora por rneio dt' uma superfície inclina­

da. Com esta forma de realização, o friso de soldadura é des 

locado lateraliienre, o que aumenta a superfície da folha ma­

leável em contacto com a planta do pé.

Para se obter uma soldadura perfeitamente 

impermeável entre a superfície superior ou inferior do rebor 

do periférico e a folha deljada do fecho da câmara, dá-se à 

referida superfície do rebordo uma secção convexa. Com esta 

característica, a parte central convexa da superfície do re­

bordo é esmagada elasticamente, o que promove melhor terno- 

-soldadura na parte central da faixa segundo a qurxl se efec­

tua a s o 1 d a i' u r a .

Segundo outra característica, o lado de uma 

lamela da câmara superior é solidário com a superfície in­

clinada próxima do rebordo periférico, por meio de uma parte 

adelgaçada cuja largura é aproximadamente igual à altura da 

lamela. Esta característica faze desaparecer a rigidez da 

lamela que dificultava a circulação do fluído e mantém, no 

entanto, a continuidade da barragem constituída por cada la­

mela, o que leva o fLuído a circular de p,referência na parte 

central onde se produz sobre tudo o contacto entre a folha 

maleável superior e a planta do pé.

Finalmente, o enchimento das câmaras supe­

rior e inferior da sola com líquido é efectuada por um ori­

fício que atravessa o rebordo, de preferência diante da câ 

mara posterior realizada fiara estabelecer intercomunicação 

entre as câmaras inferior c superior, e depois do enchimen-

3
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to ο rpfprido orifício é fechado com uma rolha,

0 invento vai ser descrito n seguir de ma­

neira mais pormenorizada na forna de um exe.nplo de realiza­

ção preferido, com referência no desenho anexo, no qual:

a figura 1 é uma vista em planta da super­

fície superior da sola, estando a folha maleável retirada;

a figura 2 é unia vista cm corte transversal, 

e

a figura 3 é uma vista em corte longitudi­

nal parcial.

Nos desenhos a rsf-. 1 designa a placa que 

constitui o corpo da sola que é rodeado por um bordo peri­

férico 2. Na face superior do corpo l, o bordo periférico 

sobressai ein 3 θηι relação à referida face, numa altura mui­

to superior à altura 4 do mesmo bordo periférico em relação 

à face inferior. Ue acordo com o presente invento, o bordo 

interior do bordo periférico 3 que sobressai, na face superi­

or u.é., chanfjrado em 5 · As superfícies superior e inferior 6 

<ío bordo periférico 2 são abaularias.

0 corpo 1 é interrompido à fren-e para criar 

entre ele e o bordo periférico 2 uma janela de intercomuni­

cação 7 entre as câmaras superior e inferior, e o mesmo su­

cede a rectaguarda, onde está formada uma janela B. (!.á bar- 

retas n-l0 nas janelas 7-8, para evitar qualquer deformação 

do bordo periférico 2 diante das referidas janelas devido 

ao efei to do compressão do fluído que encho a cavidade da 

sola, fluído que e posto em circulação para promover uma 

massagem da planta do pé.

Λ face superior do corpo 1 está guarnecida 

com lamelas 1l inclinada- para trás, cujas arestas livres 

excedem. um pouco o plano do bordo periférico 12 que consti­

tui a superfície superior do rebordo 2.

Ue acordo com o presente invento, as Lame-

= 4 =
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las ll tem uma parte centra! 13 com secção triangular que 

asscjura à lamela uai retorno elástico à sua forma He origem 

quando n3o está comprimida e as duas extremidades da lamela 

estáo reunidas no bordo ferirérico 3 θ na sua parte chanfra 

da 5 por meio de um véu mais dcl ;ado l’f cuja largura é apro 

ximaclamer, i e igual à altura da lamela 11.

A face inferior do corpo está guarnecida 

com lamelas 15 cujas arestas sobressaem dc maneira mais 

pronunciada que as lamelas 11 em relação à superfície infe­

rior 16 do bordo periférico 2.

Duas fr lhas -'elgadas 1? e 18, respectivamen 

te para a superfície superior e a superfície inTerior, estile 

colocadas acima das lamelas 11-15 soldadas nas suas perife 

rias sol-re as faces 6 do bordo periférico 2. Vo que diz res­

peito á folha delgada superior 17, esta está soldada unica­

mente sobre a superfície abaulada 1° que se mantém na peri­

feria do chanfro 5, θ ° friso de soldadura que pode formar- 

— sc ao longo dos bordos das zonas de soldadura está isolado 

no -ângulo"’cai tre o referido chanfro 5 c a folha delgada 17. 

Por conseguinte, não diminui a superfície activa da face su- 

perior da sola que, com a forma específica das lamelas 11, 

está situada diante das arestas das partes 13 das lamelas.

As superfícies 6 sobre as finais as folhas delgadas 17 e 18 

são solidarizadas por meio de termo-soldadura com o friso 

2 são abauladas, c daqui resulta que a pressão que é criada 

no centro da faixa dc soldadura c maior que ao longo dos bojç 

dos da faixa, devido a compressibi1 idade do material que 

consitui o friso 2, obt^ndo-sc assim uma soldadura mais re­

sistente e mais impermeável. 0 conjunto do volume compreen­

dido entre as duas folhas e o bordo periférico 2 está cheio 

com um fluído compre s 5 íve 1 ou i ncorrpr e s s í ve l , de pre ferênciq 

uma mistura aquosa que contém uni bactericida, um antifungícc 

ou análogo. Este fluido é introduzido depois de a sola ser 

completada com um orifício 20 aberto no friso 2 e que termi--

5
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guidamcn te fechado con uma

anela 8 . E s t. e or i f í c 1 o 20 e s,e-

rolha 21.

-la é aplica d a sob pr e s sã o ao so

■ r const i tuíria p e 1 a fo lha IS, a s

o fluído sob pressão que se c· n-

expulso para a c â :nara s i tu.a d a

mais adiante, c assim, 'a pnuco e pouco, até à janela 7, an­

de passa para a câmara cia ■superfície superior. As partes cia 

camara superior situadas diante do tacão c da zona metatar- 

siar.a são comprimidas c o líquido que ali se euconfra encer 

rado entre as lamelas 11 , devido à inclinação das lamelas·, 

é expulso para a parte posterior da sole, porque as lamelas 

11 Impedem o seu refluxo para diante. Pele con io , o 1 í-

111 a d a s pa

fo lha del

sola, i n-

qu e o s

véus 1-t se opõem n passagem do líquido ao longo do bordo ?, 

dá à parte 13 uma possibilidade de grande flexão devido à 

sua própria delgadez. Isto assegura uma circulação intensa 

do líquido, sendo esta circulação, com as características 

atrás descri tas das lamelas 11, concentrada na zona central

da sola diante cias arestas das partes espessas 13 das 

las 11.

a rn c -

Para tornar airda -'elbor o funcionamento da 

sola, c possível impedir a circulação do fluido em contra- 

corrente se se realizarem, nas janelas 7 θ 8, válvulas anti 

-retorno como a lamela 7? que obtura a janela S ao apoiar- 

-se na face inferi or das barrotas IO e no bordo d(J corpo 1 

para se opor ao retorno do fluido da câmara inferior para 

a câmara s u p e r i or.

0 depósito do primeiro pedido para o inven­

to acima descrito, foi efectuado eu França em 28 de iarço 

de lbrfd sob o \T° SS. 0-3026.

6
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Ia - Sola ο υ palmilha de snpato com circii- 

lação de uni fluido incorporado na qual, a superfície infe-
Λ , Λ 1

rior da sola forma uma cainara esmagavel sob a prcs?3o do p e! 

ao apoiar-se na referida sola, estando a referida câmara 

subdividida por lamelas transversa is inclinadas cujas ares­

tas s ã o independeníes da folha ou placa n e f nrmá ve 1 que for­

ma a referir’a câmara e constitui a superfície inferior da 

sola, câmara esta que comunica, nas extremidades anterior 

e posterior da sola, com uma câmara realizada sobre a parte!

superior da sola e fechada de maneira impermeável por meio ί 
I

de uma folha ou placa delgada, sendo as duas câmaras cheias 

com u:n fluído c estando as folhas ou placas delgadas solda­

das nas suas periferias sobre a superfície rio rebordo peri­

férico, caracterizada por a superfície superior (l2) do re­

bordo periférico (’’) estar ligada â superfície superior da 

placa separadora (l) por meio de uma superfície inclinada

(3>:· '

2a - Sola ou pal. mi lha de sapato de acordo 

com a reivindicação 1 , carac teri zada por a superfície su­

perior ou inferior (6) do rebordo periférico ('■’) ter uma 

secção convexa.

3a - Sola ou palmilha dc sapato de acordo 

con: uma quahpier das reivindicações l e 2,

caracterizada por o lado da lamela (ll) ser solidário com 

a superfície inclinada próxima (p) Uo rebordo periférico 

(2) por meio de uma parte adelgaçada ( 1 '1) cuja largura é 

aproximadamoncc igual, n altura da lamela (ll).

’p - Sola ou palmilha de sapato de acordo 

com uma quaLquer das reivindicações 1 a 3,

caracterizada por ter una válvula anti-retorno (2?) monta-



60.7^7

1

5

10

15

20

25

30

35

da numa das Jar.e 1 a s (7-3), pelo me nos, para impedir a c i r c u

lação do f 1. υ i d o em co n t ra corronte ,

5 3 - Sola ou paimi lha de sapato de aco rd o

com uma qu a 1 ( | ue r da s reivindicação s 1 a

c a ra c t e r izada po r o enchimento das câmaras superior e in f e -

rio r d a sola c o in 1 í 11 ui do ser e f e c t jado por um orifício (70)

(juc atravessa o rebvnio (-), de p.r e f e rênc ia chiante ria câma­

ra traseira (8) realizada para estabelecer inicrcoaunicação 

entre as câmara? inferior c superior, e depois do enchimen­

to o referido orifício ser fechado por meio de urna rolha 

( •71) ·

Lisboa, 23 01(133
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